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RESUMO 

 
 
 

O Cerrado, o segundo maior bioma do Brasil, é um importante hotspot de biodiversidade, mas 

também a savana mais ameaçada do mundo devido à expansão do agronegócio e às mudanças 

climáticas. O aumento da temperatura e a redução da umidade, sobretudo nos últimos 60 anos, 

têm impactado a fisiologia das espécies vegetais, ameaçando sua capacidade adaptativa e, 

consequentemente, a conservação da biodiversidade. Plantas do Cerrado, adaptadas a um 

regime climático de estações seca e chuvosa bem definidas, apresentam uma série de 

mecanismos fisiológicos para lidar com a escassez de água. No entanto, as mudanças climáticas 

globais têm ocorrido em um ritmo muito superior à capacidade de adaptação das espécies, o 

que pode levá-las a um limite crítico de sobrevivência. O presente estudo visa analisar a 

plasticidade associada aos determinantes de termotolerância em espécies decíduas e sempre- 

verdes ao longo das estações, buscando compreender como essas plantas respondem ao 

aumento da temperatura global. Os resultados indicam que, embora algumas espécies exibem 

estabilidade em seus processos fisiológicos, outras demonstram maior plasticidade foliar, 

ajustando-se às variações de temperatura e disponibilidade hídrica. Temperaturas acima de 40 

°C já se mostraram prejudiciais às folhas, evidenciando que o aparato fotossintético é mais 

sensível ao aquecimento, o que ressalta a importância de continuar investigando essas respostas 

para prever os impactos das mudanças climáticas e desenvolver estratégias de conservação 

adequadas para a flora do Cerrado. 

 
 
 

Palavras-chave: Cerrado, Termotolerância, Plasticidade, Biodiversidade 
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ABSTRACT 

 
 
 

The Cerrado, Brazil's second largest biome, is a critical biodiversity hotspot but also the most 

threatened savanna in the world due to the expansion of agribusiness and climate change. Rising 

temperatures and decreasing humidity, particularly over the last 60 years, have affected the 

physiology of plant species, threatening their adaptive capacity and, consequently, biodiversity 

conservation. Cerrado plants, adapted to a climate with well-defined dry and wet seasons, 

possess various physiological mechanisms to cope with water scarcity. However, global climate 

change is progressing much faster than species can adapt, potentially pushing them to a critical 

survival threshold. This study aims to analyze the plasticity associated with thermotolerance 

determinants in deciduous and evergreen species throughout the seasons, seeking to understand 

how these plants will respond to rising global temperatures. The results indicate that while some 

species exhibit stability in their physiological processes, others show greater leaf plasticity, 

adjusting to variations in temperature and water availability. Temperatures above 40 °C have 

already been shown to harm leaves, highlighting that the photosynthetic apparatus is 

particularly sensitive to warming. This underscores the importance of further investigating 

these responses to predict climate change impacts and develop appropriate conservation 

strategies for the Cerrado flora. 

 
 
 

Keywords: Cerrado, Thermotolerance, Plasticity, Biodiversity 
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1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 
O domínio Cerrado é caracterizado por ser o segundo maior em extensão do país, 

compreendendo cerca de 25% de todo o território brasileiro. Com um clima tropical, esse 

domínio apresenta duas estações bem definidas, divididas em uma estação seca, com três a sete 

meses de duração, com precipitação média de 33,2 mm mensais, e outra de chuvas constantes, 

com média de 229,5 mm mensais (Pereira et al.; 2011). Apesar de ser um dos maiores hotspots 

de biodiversidade mundial (Myers et al., 2000; Resende e Guimarães, 2007), o Cerrado é também 

a savana mais ameaçada do mundo, o que se deve sobretudo às ações antrópicas, como a baixa 

proteção legal aliada à expansão do agronegócio (Sano et al., 2019). A elevada remoção de 

cobertura vegetal no Cerrado tem imposto ainda um outro desafio para as plantas: a 

intensificação das mudanças climáticas. De fato, nos últimos 60 anos a temperatura média no 

Cerrado aumentou entre 2,2 e 4 °C na estação seca, enquanto a umidade diminuiu em 

aproximadamente 15%, valores muito acima dos anteriormente previstos por modelagem 

climática (Hofmann et al., 2023). Essas alterações impactam diretamente os aspectos fisiológicos 

e adaptativos das espécies, o que compromete a conservação e a manutenção da biodiversidade, 

podendo resultar na mortalidade e no consequente desaparecimento de até 25% das espécies 

nativas (Cordeiro et al., 2008; Souza et al., 2014).  

Eventos de mortalidade de espécies vegetais em decorrência de aumentos na 

temperatura e eventos de seca têm sido documentados em todo o mundo, desencadeando 

alterações substanciais na estrutura e funcionamento dos ecossistemas (McDowell et al., 2022). 

O principal processo responsável pela morte vegetal durante a restrição hídrica consiste na falha 

hidráulica, devido à ocorrência de eventos de embolismo. Para prevenir uma falha hidráulica causada 

pela falta de água, uma das respostas fisiológicas iniciais das plantas sob condições de seca é 

reduzir as taxas de transpiração, o que inclui o fechamento dos estômatos e a consequente 

diminuição da condutância estomática (gs) (Schymansk et al, 2013; Menezes-Silva et al., 2017). 

Eventos de seca comumente ocorrem associados a incrementos na temperatura. Quando expostas a altas 

temperaturas, as plantas aumentam a produção de compostos osmoprotetores para proteger suas 

células e ativam sistemas antioxidantes para neutralizar as espécies reativas de oxigênio (ROS), 

que aumentam com o estresse térmico e podem causar danos celulares e comprometer os 

principais processos fisiológicos vegetais, como a fotossíntese (BARROS et al, 2021). O T50 

representa a temperatura na qual a eficiência máxima da fotossíntese (avaliada pela razão Fv/Fm 

da fluorescência da clorofila) é reduzida em 50%. Esse valor é fundamental para compreender a 

tolerância térmica das plantas, especialmente em cenários de estresse causado por altas 

temperaturas. Essas respostas ajudam as plantas a sobreviverem em ambientes quentes, mas 

podem afetar negativamente sua produtividade (Perez et al, 2023; Barbosa et al, 2023). O grau 

com o qual uma determinada espécie será afetada pelas mudanças climáticas, particularmente 



8 
 

pelos aumentos na temperatura e pela restrição hídrica depende, portanto, de uma complexa rede 

de processos interdependentes que envolvem a termotolerância, a perda de água pelas plantas, a 

existência de armazenamentos internos de água, a tolerância do xilema à seca e a privação de 

carbono (Blackman et al., 2016; McDowell et al., 2022). 

A intensificação simultânea de estresses como seca e altas temperaturas é particularmente 

prejudicial para as plantas porque esses fatores interagem de maneira sinérgica, amplificando os 

danos individuais. Reduções na transpiração foliar, por exemplo, embora essenciais para proteger 

as plantas durante a restrição de água no solo, também tornam as folhas mais sensíveis às 

variações de temperatura, uma vez que impedem que mecanismos de resfriamento ocorram 

completamente, e podem provocar a senescência prematura das folhas (Fauset et al., 2018). De 

forma similar, a queda na fixação de carbono, causada pelo fechamento dos estômatos em 

resposta à seca, pode ser maximizada pelos danos causados no aparato fotossintético pelas altas 

temperaturas (Sato et al., 2024). Em relação às plantas do Cerrado, decréscimos no resfriamento 

foliar devido ao fechamento estomático durante a estação seca teoricamente não ocasionariam 

danos extensos às plantas no que se refere à segurança térmica, uma vez que a estação seca ocorre 

justamente nos meses mais frios do ano. Nos últimos anos, no entanto, aumentos na temperatura 

têm ocorrido sobretudo durante a estação seca (Hofmann et al., 2023), impondo um novo desafio 

às plantas do Cerrado. É possível, portanto, que os mesmos traços foliares que aumentam a 

tolerância à seca e a margem de segurança hidráulica, e que foram selecionados ao longo de 

séculos de evolução nas plantas do Cerrado, comprometam a sobrevivência das espécies em um 

cenário de mudanças climáticas, diminuindo a margem de segurança térmica. Até o momento, 

no entanto, existem poucas informações disponíveis sobre a termotolerância de plantas nativas 

do Cerrado (Araújo et al., 2021). 

Entender como as mudanças climáticas impactam na biologia das espécies vegetais é 

um passo importante não somente para a conservação dessas, mas dos domínios e ecossistemas 

como um todo, visto que a vegetação também regula fatores ecossistêmicos num ciclo que se 

retroalimenta entre ecossistemas conectados climaticamente (Malecha et al, 2024). Devido aos 

crescentes desafios que um mundo em aquecimento impõe para as plantas do Cerrado, e levando 

em consideração a importância da preservação da biodiversidade florística do Cerrado brasileiro, 

o presente trabalho visa caracterizar a plasticidade associada aos determinantes do status hídrico 

e da termotolerância em quatro espécies vegetais do Cerrado ao longo das estações seca e 

chuvosa. Foi testada a hipótese de que planta mais tolerantes à seca apresentam características 

que reduzem a perda de água e, consequentemente, são mais sensíveis a altas temperaturas. 
 
 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Caracterizas a tolerância à seca e altas temperatudas em espécies arbóreas do Cerrado, 
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durante as estações seca e chuvosa, visando caracterizar a plasticidade dos componentes 

envolvidos nesse processo ao longo do ano. 

 
 

2.2 Objetivos específicos 

Dentre os objetivos específicos, pretende-se: (i) Caracterizar os potenciais hídricos na 

antemanhã e ao meio-dia de quatro espécies arbóreas do Cerrado, nas estações seca e chuvosa; 

(ii) Caracterizar as trocas gasosas de plantas do Cerrado nas estações seca e chuvosa; (iii) 

Caracterizar a curva de pressão-volume das espécies em ambas estações; (iv) Caracterizar a 

curva de termotolerância fotossintética de espécies do Cerrado nas estações seca e chuvosa. 

 
 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Design Experimental 

O experimento foi conduzido no Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde, durante 

os meses de julho e agosto de 2023 (ápice da estação seca), e dezembro e janeiro de 2024 

(estação chuvosa). As coletas foram realizadas no Jardim Botânico dessa Instituição e as 

amostras foram direcionadas ao Laboratório de Estudos Aplicados em Fisiologia Vegetal 

(LEAFv), onde as análises foram realizadas. Foram analisadas quatro espécies do Cerrado 

(Eugenia dysenterica, Caryocar brasiliense, Curatella americana e Hymenaea courbaril), 

sendo duas decíduas e duas sempre-verdes, conforme indicado na Tabela 1. Os dados biológicos 

foram analisados utilizando-se o teste T, a 5% de probabilidade na linguagem de programação 

R. Foram comparadas as médias das diferentes espécies em ambas as estações. Dados 

ambientais (Figura 1) foram obtidos a partir do site do Instituto Nacional de Meteorologia. 
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Figura 1 – Dados de temperatura e precipitação do período experimental. 

 
Tabela 1. Espécies analisadas no trabalho. 

 

 
 

3.2 Relações Hídricas 

3.2.1 Potencial hídrico na antemanhã e ao meio dia 

O potencial hídrico (Ψw) foliar foi aferido na antemanhã e ao meio-dia utilizando-se 

uma bomba de pressão do tipo Scholander. Para as coletas ao meio-dia, as folhas coletadas 

foram previamente cobertas com papel alumínio por, no mínimo, 5 h de antecedência. Todas as 

folhas foram colocadas em sacos do tipo ziplock e armazenadas numa câmara úmida até a 

chegada no laboratório. Para o cálculo do teor relativo de água (TRA), ramos foram coletados, 

pesados, reidratados e secos, a fim de obter-se as massas frescas, túrgida e seca das amostras. 

O cálculo foi realizado por TRA = (massa fresca – massa seca) / massa túrgida. 

Nome Popular Nome Científico Família Grupo
Cagaita Eugenia dysenterica Myrtaceae Sempre-verde
Jatobá Hymeneae coubaril Fabaceae Sempre-verde
Pequi Caryocar brasiliense Caryocaraceae Decídua
Lixeira Curatella americana Dilleniaceae Decídua
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3.2.2 Curva de termotolerância fotossintética 

Para determinação da curva de vulnerabilidade à temperatura, ramos de todas as espécies 

foram coletados em cada estação e reidratados durante a noite. No dia seguinte, discos foliares 

foram retirados das folhas hidratadas e separados em grupos de 4 discos de cada folha, para 

cada temperatura. Cada grupo de discos foliares foi imerso em água com uma temperatura 

diferente (25, 30, 35, 40, 45, 50, 55, 60 e 65 °C), durante 20 minutos. Após esse período, os 

discos foram retirados, mantidos no escuro por 30 min e a fluorescência foi determinada 

utilizando-se um fluorômetro de imagem para a obtenção do rendimento quântico potencial do 

fotossistema II (Fv/Fm). Os dados foram plotados para determinação da temperatura na qual 

50% da fluorescência foi inibida (T50). 

 
 

3.3 Análises fisiológicas 
 

3.3.1 Trocas gasosas 
 

A taxa de assimilação líquida do carbono (A), a condutância estomática (gs), a concentração 

interna de CO2 (Ci), a concentração externa de CO2 (Ca) e a taxa transpiratória (E) foram 

determinadas em sistema aberto, sob luz saturante (1.000 μmol m-2 s-1) e pressão parcial de CO2 

de 40 Pa. Para determinação desses parâmetros foi utilizado um analisador de gases infravermelho 

(LI-6800, Li-Cor Inc.Nebraska, EUA), equipado com uma fonte de luz azul/vermelha.3.3.2 

Curvas pressão volume (pv). 

 
3.3.2 Curvas pressão volume ( pv ) 

 
Folhas foram coletadas na antemanhã e levadas ao laboratório. Para garantir a máxima 

hidratação, as folhas foram reidratadas por pelo menos 6 horas antes do início das análises. As 

curvas de pressão-volume foram construídas para cada folha, medindo-se repetidamente o 

potencial hídrico (Ψ w ) usando uma câmara de pressão do tipo Scholander e posteriormente a 

massa para determinar a relação entre Ψ w e teor relativo de água (Scholander et al., 1965; Tyree 

&amp; Hammel, 1972). Para evitar a evaporação durante a medição do potencial hídrico foi 

mantido papel toalha úmido na câmara de pressão. Após as medições, as folhas foram 

acondicionadas em estufa a 72°C por aproximadamente 72 horas, em seguida pesadas para 

obtenção da massa seca.  
 
 

3.4 Análises Estatísticas 
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A análise estatística dos dados foi conduzida com o software Sisvar. Inicialmente, realizou-

se uma Análise de Variância (ANOVA). Em seguida, para comparar as médias entre as diferentes 

espécies dentro de uma mesma estação, foi utilizado o teste (SNK). Já para a comparação das 

médias de uma mesma espécie entre as estações seca e chuvosa, foi aplicado o teste t. Todas as 

análises foram executadas com um nível de significância de 5% (P < 0,05). 

 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Os dados obtidos neste estudo revelaram diferenças entre as estações chuvosa e seca. Este 

resultado sugere que a variação na disponibilidade hídrica no solo tem uma influência notável no 

grau de hidratação das plantas e regula processos fisiológicos importantes, como as trocas gasosas 

(Souza, 2020). O potencial hídrico da antemanhã (Ψ am) apresentou variação entre as estações 

seca e chuvosa, com Eugenia dysenterica e Hymeneae courbaril registrando os menores valores 

em ambas as condições. O mesmo padrão foi observado ao meio-dia, durante o período de maior 

temperatura diária. Curatella americana apresentou valores de potencial hídrico semelhantes aos 

de Caryocar brasiliense na antemanhã, contudo, ao meio-dia, houve diferenças entre as estações. 

Por sua vez, C. brasiliense manteve o maior potencial hídrico da estação seca ao meio-dia (Fig. 

2C). O teor relativo de água (TRA) apresentou padrões semelhantes entre as espécies na 

antemanhã, sendo essa tendência também observada na análise dos dados ao meio-dia e não variou 

entre as estações (Fig. 2D). 

O potencial hídrico reflete a energia livre da água dentro dos tecidos vegetais, enquanto o 

TRA indica a quantidade de água presente em relação à capacidade máxima de saturação dos 

tecidos. Em condições de alta disponibilidade hídrica, o potencial hídrico tende a ser maior, 

indicando que a planta possui um suprimento adequado de água para sustentar seus processos 

fisiológicos (Huo, Jianqiang et al., 2021). Nesse contexto, o TRA também se mantém elevado, 

refletindo a capacidade dos tecidos de reter ou de repor a água perdida pela transpiração. Por outro 

lado, em períodos de seca, o potencial hídrico se torna menor, indicando uma maior dificuldade 

na captação de água do solo (Santos, 2021). No entanto, algumas espécies conseguem manter um 

TRA elevado mesmo sob déficit hídrico, sugerindo mecanismos de ajuste osmótico e capacitância 

hídrica eficientes. O acúmulo de solutos compatíveis, como açúcares e aminoácidos, reduz o 

potencial osmótico das células, favorecendo a retenção de água, o que resulta em um alto TRA, 

ainda que o potencial hídrico esteja baixo (FREITAS, 2012; MOURA et al., 2016). Essa estratégia 

mantém o turgor, contribuiu para o crescimento e minimiza o risco de colapso celular. 
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Figura 2 – Variáveis de status hídrico avaliadas em espécies nativas do Cerrado em duas estações. 

A) Potencial hídrico da antemanhã (Ψ am) ; B) Teor relativo de água (TRA) na antemanhã; C) 

Potencial hídrico ao meio-dia (Ψ md), D) Teor relativo de água (TRA) ao meio-dia. Barras 

vermelhas e azuis representam plantas na seca e chuvosa, respectivamente. Letras maiúsculas 

comparam as espécies entre si, dentro de uma mesma estação. Letras minúsculas comparam as 

estações seca e chuvosa para cada espécie. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si 

(P > 0,05).  

 
A fotossíntese é um dos processos fundamentais na produção de energia pelas plantas. A 

análise dos dados obtidos revelou que, na estação chuvosa, as espécies C. brasiliense e H. 

courbaril apresentaram os maiores valores para a taxa de assimilação líquida de carbono (A). O 

mesmo pode ser visto para as espécies na eficiência da carboxilação (EC), durante esse período 

(Fig. 3A). Além disso, observou-se uma redução na taxa de transpiração (E) durante a estação 

seca para todas as espécies, o que reflete a menor disponibilidade hídrica e a necessidade de 

conservação de água. A eficiência do uso da água (EUA), determinada pela relação entre a taxa 

de assimilação de carbono e a transpiração, foi superior para H. courbaril e C. americana na 

estação seca (Fig. 3E), mostrando que consegue realizar fotossíntese sem perder muita água. A 

eficiência da carboxilação reflete o desempenho da Rubisco, enzima crucial na primeira etapa do 

ciclo fotossintético. Os menores valores dessa eficiência foram registrados na estação seca, 

particularmente em E. dysenterica, C. brasiliense e C. americana (Fig. 3D), resultando em taxas 
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reduzidas de fotossíntese. Apesar de C. brasiliense apresentar a maior condutância estomática 

durante esse período (Fig. 3F), a baixa eficiência da carboxilação pode indicar um possível 

comprometimento enzimático (Silva Leandro da et al., 2010). A seca impacta negativamente o 

desempenho da Rubisco, mas por razões distintas. Em temperaturas elevadas, a queda na 

eficiência é atribuída ao aumento da função oxigenase da enzima, que é uma consequência da 

maior solubilidade do oxigênio. (Braga et al., 2021). Esse comportamento é ainda mais evidente 

ao analisar os distintos padrões de conteúdo interno de CO₂ entre as espécies (Fig. 3C). 

A condutância estomática apresentou valores elevados durante a estação seca, excetuando-

se H. courbaril, cuja taxa de gs permaneceu semelhante à observada na estação chuvosa. Esse 

comportamento contribui para a manutenção da fotossíntese na espécie, podendo, entretanto, 

resultar em maior desidratação dos tecidos (do Carmo et al., 2009). Os valores elevados de 

condutância estomática registrados no período seco contrastam com o padrão fisiológico 

geralmente observado em plantas sob estresse hídrico, uma vez que o fechamento estomático é 

uma resposta inicial à seca (Martin-StPaul et al., 2017). Como esse mecanismo não foi evidente, 

sugere-se que essas espécies tenham investido em estratégias alternativas, como a abscisão foliar, 

para minimizar a perda de água (Dutra et al., 2012) ou alterações morfo-anatômicas, como a 

produção de uma cutícula mais hidrofóbica (ARRUDA et al., 2009). Dessa forma, as folhas 

remanescentes mantêm os estômatos abertos, garantindo a realização da fotossíntese e a 

manutenção da planta, visto que a redução na área foliar requer que as estruturas restantes 

maximizem a assimilação de carbono. 
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Figura 3 – Variáveis de trocas gasosas avaliadas em espécies nativas do Cerrado em duas estações. 

A) Taxa de Assimilação líquida de carbono (A); B) Taxa transpiratória (E); C) concentração 

interno de CO2 (Ci); D) Eficiência da carboxilação (A/Ci); E) Eficiência no uso da água (A/E); F) 

Condutância estomática (gs). Barras vermelhas e azuis representam plantas na seca e chuvosa, 

respectivamente. Letras maiúsculas comparam as espécies entre si, dentro de uma mesma estação. 

Letras minúsculas comparam as estações seca e chuvosa para cada espécie. Médias seguidas pela 

mesma letra não diferem entre si (P > 0,05).  

 

A curva de pressão-volume (pv) é uma ferramenta essencial para compreender a dinâmica 

hídrica das plantas sob diferentes condições ambientais (Tabela 2). O conteúdo saturado de água, 

que indica a capacidade máxima de armazenamento hídrico pelas plantas, apresentou os maiores 

valores em C. brasiliense e C. americana, tanto na estação chuvosa quanto na seca. Em 

contrapartida, E. dysenterica e H. courbaril exibiram menores valores. Para a capacitância no 

turgor pleno (C_FT), C. brasiliense foi a que apresentou o maior valor em ambas as estações, 

enquanto as demais espécies exibiram variação nos resultados. Na estação seca, os menores 

valores de C_FT foram apresentados por H. courbaril e E. dysenterica.  Na capacitância no ponto 

de perda de turgor (C_TLP), que atua como um indicador do fechamento estomático, marcando 

o ponto em que a célula vegetal começa a perder turgor devido à redução da pressão interna 

causada pela perda de água, todas as espécies apresentaram padrões similares em ambas as 

estações (Tabela 2). 

Os padrões observados nos parâmetros derivados da curva pressão-volume sugerem a 

existência de diferentes estratégias de regulação hídrica entre as espécies do Cerrado, apoiadas 

por mecanismos fisiológicos distintos. As espécies C. brasiliensis e C. americana apresentaram 

os maiores valores de C_FT durante a estação seca. A capacitância é um parâmetro chave na 

manutenção do status hídrico celular, uma vez que representa a habilidade das plantas em liberar 

a água armazenada para, dessa forma, tamponar alterações no potencial hídrico causadas pela 

demanda transpiratória (MARTINS, 2022). Além da capacitância e do SWC, outro fator que 

provavelmente contribuiu para que C. americana e C. brasiliense apresentassem maiores 

potenciais hídricos durante a estação seca refere-se ao hábito foliar dessas espécies. Com efeito, 

ambas as espécies são decíduas e, portanto, perdem todas ou uma grande parcela de suas folhas 

durante a estação seca. A deciduidade é uma estratégia importante para a redução da perda de 

água em decorrência do processo transpiratório, o que pode resultar em um melhor status hídrico 

menos durante a estação seca (LIMA, 2025). 
 
 

Tabela 2 - Curva de pressão volume (pv) das variáveis Conteúdo saturado de água (SWC); 

Capacitância no ponto de perda de turgor (C_TLP); Capacitância no turgor pleno (C_FT), para 
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diferentes espécies em duas estações (seca e chuvosa. Letras maiúsculas comparam as espécies 

entre si, dentro de uma mesma estação. Letras minúsculas comparam as estações seca e chuvosa 

para cada espécie. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si (P > 0,05).  
 

 
  

Os resultados das curvas de termotolerância fotossintética (Figura 4) revelaram quedas na 

eficiência fotossintética apenas a partir de 45 °C para todas as espécies, demonstrando que, 

apesar de efetivamente diminuir a transpiração durante a seca, as plantas do Cerrado apresentam 

alta termotolerância. De fato, o T50 das espécies foi superior as temperaturas máximas já 

observadas na cidade onde a coleta foi realizada. Os registros históricos do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET), indicam que a temperatura máxima já atingida foi de 39,6 °C, em 

outubro de 2020, evidenciando alta capacidade das espécies de se manterem fotossinteticamente 

ativas mesmo em altas temperaturas. Além disso, com exceção de H. courbaril, todas as demais 

espécies alteraram o valor de T50 entre as estações, com folhas mais tolerantes na estação seca. 

Resultados similares já foram observadas para outras espécies de floresta tropical, nas quais a 

exposição à seca aumentou a termotolerância (Sastry et al., 2017).   

 

 

 
 

Espécie Tratamento SWC C_TLP C_FT
E. dysenterica seca 1.02 Ba ± 0,09 0.12 Aa ± 0,04 0.57 Ca ± 0,12
E. dysenterica chuvosa 1.25 Ba ± 0,10 0.20 Aa ± 0,04 0.79 Ba ± 0,24
H. courbaril seca 0.92 Ba ± 0,03 0.10 Aa ± 0,02 0.87 Ca ± 0,45
H. courbaril chuvosa 0.94 Ca ±0,008 0.11 Aa ± 0,02 0.53 Ca ± 0,11
C. americana seca 1.86 Aa ± 0,12 0.20 Aa ± 0,04 2.10 Ba ± 0,29
C. americana chuvosa 1.68 Aa ± 0,04 0.28 Aa ± 0,008 1.51 Aa ± 0,15
C. brasiliense seca 1.51 Ab ± 0,08 0.28 Aa ± 0,07 3.55 Aa ± 1,12
C. brasiliense chuvosa 1.79 Aa ± 0,07 0.20 Aa ± 0,03 1.59 Aa ± 0,21
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Figura 4 – Curva de termotolerância do rendimento quântico potencial do fotossistema II em 

quatro espécies nativas do Cerrado em estações seca e chuvosa. (Fv/Fm) fluorescência da clorofila 

a. Barras vermelhas e azuis representam plantas na seca e chuvosa, respectivamente. Linhas 

contínuas representam médias das espécies, a porção sombreada indicam o intervalo de confiança 

de 95%. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As espécies C. brasiliense e C. americana foram capazes de manter um maior potencial 

hídrico devido a uma combinação de estratégias, como maior acúmulo de água, maior 

capacitância e hábito foliar decíduo. Contrariando nossa hipótese, as estratégias de tolerância à 

seca não resultaram em menor termotolerância. Ao contrário, mecanismos como maior conteúdo 

de água podem ter contribuído para a maior tolerância à altas temperaturas em condições de 

déficit hídrico, demonstrando uma convergência de estratégias nas plantas do Cerrado que pode 

contribuir para a resiliência do Domínio frente às mudanças climáticas. A baixa taxa 

fotossintética das plantas, no entanto, indica que o aumento da extensão ou da frequência de 

eventos de seca pode diminuir o crescimento das árvores e, consequentemente, a estrutura do 

Cerrado. 
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